
Em 1993, um ano após o lança-
mento da versão 1.0 do Linux, um
estudante universitário chamado

Patrick Volkerding começou a utilizar
uma das primeiras versões do sistema
organizado em forma de distribuição, o
SLS, para um trabalho. Percebendo que
várias coisas poderiam ser melhoradas,
Patrick realizou diversas modificações
no sistema. Ao terminá-las, mostrou-as
ao seu orientador, que o incentivou a
disponibilizar o sistema na internet. Ele

o fez, e em dois dias o número de down-
loads foi tão grande que derrubou o
servidor ftp. Nascia o Slackware Linux.

Os pacotes .tgz
No Slackware trabalha-se sempre tendo
em mente a filosofia KISS: ”Keep It Sim-
ple, Stupid!” (mantenha-o simples, estú-
pido!). O sistema de gerenciamento de
pacotes também é assim. Os pacotes são,
em sua essência, a estrutura completa
que será instalada: a árvore de dire-
tórios, contendo os binários, documen-
tação e arquivos de configuração. É
realmente um arquivo concatenado (tar)
e compactado (gzip).

Experimente pegar algum pacote para
o Slackware e expandi-lo com tar zxvf.
Se isto for feito no diretório raiz, metade
do trabalho de instalação está feito.
Porém não basta só isto. Junto à estru-
tura do pacote está o diretório install/,

que contém os arquivos slack-desc e
o do-install.sh. O do-install.sh é uti-

lizado quando há a necessidade
de alguma configuração extra:

adicionar um usuário, con-
figurar uma permissão de

acesso especial em al-
gum arquivo, criar
links, etc. Já o slack-
desc contém a des-
crição do pacote.

Dependências entre pacotes
Antes de realmente começarmos a por as
mãos no teclado, é importante fazer
algumas considerações. Não, os pacotes
do Slackware não checam dependências.
Para alguns esta é uma desvantagem,
para outros uma vantagem. Cada um
encara de uma maneira, e os usuários
são tão diferentes quanto são diferentes
as múltiplas distribuições Linux.

Em defesa da falta de checagem de
dependências, o Slackware tem a carac-
terística de deixar todas as decisões do

sistema por conta do administrador. Por
exemplo, a autenticação do sistema pode
ser feita via LDAP, PAM ou outro sistema
de autenticação qualquer, e muitas dis-
tribuições colocam um ou mais destes
como um requisito para outras partes do
sistema. Isto, no entanto, não é essen-
cial: a autora deste artigo, por exemplo,
não utiliza nenhum dos sistemas de au-
tenticação citados. Então, quem pode
dizer o que realmente é dependência ou
não é o usuário da distribuição.

Aqui há, entretanto, algumas alternati-
vas. Primeiro, se você acredita que não
pode viver sem que o sistema calcule as
dependências para você, deve procurar
uma ferramenta chamada swaret [3],
disponível no diretório extra do Slack-
ware, ou alternativas como o slapt-get
[4] e SlackUpdate [5].

Porém, se você quer manter tudo sob
seu controle, a solução é bastante sim-
ples: se determinado programa não
estiver funcionando e você desconfiar
que falta alguma dependência para ele,
utilize o ldd. Digite ldd programa, e se
aparecer alguma linha indicando um
“not found”, pesquise o arquivo Mani-
fest, no CD do Slackware, para saber se
ele está em algum pacote. Se não, pro-
cure no Google e instale o software que
fornece aquela biblioteca. Assim, o pro-
blema das dependências será resolvido.

Uma afirmação freqüente é que o Slackware não dispõe de um sistema de gerenciamento de pacotes. Ele existe, e neste

artigo vamos aprender a utilizá-lo corretamente e a desenvolver nossos próprios pacotes. POR SULAMITA GARCIA

Gerenciamento de pacotes no Slackware

Embrulha pra viagem!
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SLS: abreviação de “Soft Landing System”ou
“Softlanding Linux System”. Foi a primeira
tentativa – ou segunda, juntamente com a
MCC (Manchester Computing Center distri-
bution) – de organizar um sistema GNU/Li-
nux no formato que conhecemos hoje como
distribuição. Ambas foram criadas em 1992. O
Slackware (1993) nasceu do esforço em me-
lhorar a SLS, mas foi muito além, sendo a
mais antiga distribuição ainda disponível,
uma vez que tanto SLS quanto MCC deixa-
ram de existir.

GLOSSÁRIO



em todos eles. É claro que
existe uma saída mais ele-
gante do que sair recompi-
lando o código em todas as
máquinas: você pode con-
figurar e compilar o soft-
ware como quiser em uma
máquina qualquer, fazer
um pacote e instalá-lo em
todas as outras. Há duas
formas de se fazer isto: com
checkinstall ou makepkg

No diretório extra/ da
árvore do Slackware existe
o programa checkinstall. Ele
é uma ferramenta que pode
criar pacotes nos formatos
tgz, deb ou rpm. Funciona
da seguinte maneira: com
os fontes de um programa
que você deseja instalar, e-
xecute os passos usuais
para a instalação, ou seja,
./configure --opções && ma-
ke. A forma certa de fazer
isso é indicar no arquivo
./configure os diretórios
corretos para binários (--
bindir=/usr/bin), páginas
de manual (man pages: --
mandir=/usr/man), confi-
guração (--confdir=/etc/ e-
xemplo), diretório de bi-
bliotecas (--libdir=/usr/ lib
- muito importante), etc.
Rode ./configure -help para
ver uma lista com todas as
opções disponíveis.

Após configurar tudo cor-
retamente, inicie o processo
de compilação digitando
make. Depois de tudo pron-
to, substitua o comando
make install por checkin-
stall. O programa vai lhe

fazer algumas perguntas e criar um
pacote no formato tgz. O nome do
arquivo será composto pelo nome do
programa, a versão, a arquitetura e o
release, separados por hífen.

Já disse que um pacote do Slackware é
formado pelos arquivos necessários ao
software, um script de pós- instalação e
um arquivo de informações sobre o
pacote, o slack-desc. O checkinstall cria,
ao invés do slack-desc, um arquivo cha-
mado description. É preciso corrigir isto
se quisermos um pacote “oficial”.

O princípio de tudo:
pkgtool
Você já se encontrou com ele,
mas nem notou: o pkgtool é a
ferramenta utilizada durante a
instalação do Slackware. Se
você executá-la, ela irá lhe
pedir para escolher o que quer
fazer: instalar ou remover paco-
tes, ou verificar os já instala-
dos. Por exemplo, se você exe-
cutá-la dentro do diretório
slackware/k/ do CD-ROM do
Slackware, que contém os
pacotes com fontes do kernel,
ele lhe mostrará as opções indi-
cadas na Figura 2.

Desta forma você pode nave-
gar pelos pacotes instalados,
selecionar outros para instalar,
ou mostrar informações sobre
cada pacote e decidir se quer
instalá-lo ou não.

Instalando ou
atualizando pacotes
O pkgtool tem vários “irmão-
zinhos”. O principal deles é o
installpkg, que instala um paco-
te: ele o descompacta, executa
o script do-install.sh e cria um
arquivo no diretório /var/log/
packages/ com o nome do pa-
cote, contendo sua descrição e
a lista dos arquivos instalados.
Desta forma, você tem um reg-
istro de todos os pacotes de seu
sistema e pode procurar fa-
cilmente o nome de um pacote
em particular, a qual pacote
pertence certo arquivo, etc.

Uma outra ferramenta muito
útil é o upgradepkg. Em qual-
quer mirror do Slackware você
encontrará o diretório patches/
packages/, onde estão as correções
(patches) dos pacotes da distribuição.
Logo após uma instalação, é sempre
recomendável dar uma olhada neste
diretório e verificar quais atualizações
são aplicáveis ao seu sistema.

Com estas atualizações em mãos, uti-
lize o comando upgradepkg para atu-
alizar os pacotes. Também é recomen-
dável se inscrever na lista de discussão
slackware-security [5] para ser informado
via e-mail sempre que um pacote for atu-
alizado por questões de segurança.
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Figura 1: A estrutura de um pacote para o Slackware.

Figura 2: O utilitário pkgtool.

Figura 3: O registro de um pacote em /var/log/packages.

Removendo pacotes
Muita gente acha que no Slackware não
há outra maneira de remover um pacote
a não ser “na unha”. Isto é mais um
mito: os pacotes instalados podem ser
facilmente removidos utilizando-se o co-
mando removepkg. Simples e indolor.

Criando pacotes
Agora vem a parte mais interessante da
coisa: fazer seus próprios pacotes. Di-
gamos que você tenha uma dúzia de
servidores, e queira instalar um software



Assim temos controle total
sobre todos os pacotes instala-
dos. É uma excelente idéia
criar um pacote sempre que
for preciso instalar um soft-
ware, já que assim você terá a-
cesso fácil às informações
sobre todos os arquivos que
foram colocados em seu sis-
tema. Com o comando grep
"arquivo" /var/log/packages/*
você descobre a qual pacote
pertence arquivo. Tudo isso
sem perder de vista a filosofia
de simplicidade que governa o
Slackware.

As instruções de empacota-
mento mostradas neste artigo
servem para a maioria dos
softwares, mas sabemos que
toda regra tem sua exceção:
alguns programas, como o
qmail ou o courrier-imap,
usam métodos não padroniza-
dos de instalação. Como este

é um assunto no mínimo tão extenso
quanto este artigo, vamos deixá-lo para
uma próxima edição. Até lá, treine os co-
mandos aqui mostrados e veja como o
gerenciamento de pacotes no Slackware
pode ser simples e muito eficiente. ■

Sulamita Garcia inte-
ressou-se por compu-
tadores ao trabalhar
como auxiliar num
escritório onde não a
deixavam chegar per-
to de um. É formada
em Ciências da Com-
putação pela UFSC, onde conheceu o
Linux e não largou mais. Participa do
projeto LinuxChix e mantém o site de
Alta Disponibilidade na UnderLinux,
possuindo também certificação LPIC I.
Trabalha atualmente na Cyclades
Brasil como Software Designer.
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O arquivo do-install.sh,
que é um shell script e tam-
bém não é específico do
Slackware, foi preparado
para trabalhar com o slack-
desc. Para criar um pacote no
formato oficial devemos
modificá-lo. Não realizar tais
alterações não implica no
mal funcionamento do paco-
te, apenas irá deixá-lo no for-
mato “incorreto”.

Dissemos anteriormente
que um pacote é um arquivo
concatenado e compactado
no formato tar e gzip. Pode-
mos extrair seu conteúdo
com o comando tar zxvf ou
usar uma outra ferramenta
da turma do pkgtool, o
explodepkg. No diretório
install/, que foi criado
durante a descompactação,
devemos remover o arquivo
description e criar nele um
arquivo chamado slack-desc. Veja mais
sobre sua estrutura no Quadro 1.

E para reempacotar o programa? O
checkinstall é um bom utilitário para a
criação de pacotes, mas a ferramenta
certa para isso é o makepkg. Este,
porém, espera a estrutura criada pelo
checkinstall, neste caso o(s) diretório(s)
de instalação e o diretório install/. Como
esta estrutura já foi  descompactada pelo
explodepkg, podemos utilizar o makepkg
para finalizar a geração do pacote.

Pronto. Agora temos um pacote que
não existe na árvore oficial do Slackware
pronto para ser instalado. Na verdade ele
já foi até instalado pelo checkinstall, que
é um pouco intrometido. Porém pode-
mos removê-lo facilmente com o util-
itário removepkg e instalar o novo pacote
com o installpkg. Depois disto, verifique
o arquivo /var/log/packages/pacote, e
você verá que a lista de todos os
arquivos instalados e a descrição do seu
novo pacote estão lá.
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Figura 4: Criando um pacote com o checkinstall.

Figura 5: O utilitário makepkg em ação.

Um arquivo slack-desc é composto por informações sobre o pacote (nome, versão, a arquitetura e o
release, separados por hífen), terminadas por “:”, seguidas da descrição do pacote. Na descrição
você pode colocar um pequeno resumo da função do pacote, data de criação e um endereço de con-
tato com o autor, para que dúvidas ou problemas possam ser relatados. Exemplo:

QUADRO 1: O ARQUIVO SLACK-DESC

[1] Página oficial do Slackware:
http://www.slackware.com/

[2] Swaret: http://www.swaret.org/

[3] slapt-get:http://software.jaos.org/

[4] SlackUpdate:
http://128.173.184.249/slackupdate/

[5] Listas de discussão oficiais:
http://www.slackware.com/lists/

[6] Checkinstall:
http://asic-linux.com.mx/~izto/checkinstall/
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